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O Museu da História e Cultura Afro-
-Brasileira (MUHCAB) inaugurou no dia 
30 de novembro de 2022 a exposição 
Achados do Valongo, que conta com 
180 peças, como cachimbos, adornos, 
figas e esculturas religiosas, encontra-
das por meio das escavações na Região 
Portuária do Rio de Janeiro durante as 
obras do Porto Maravilha iniciadas em 
2011. As peças expostas são de origem 
afro-brasileira e nos ajudam a entender 
e conhecer melhor a vida e o cotidiano 
dos africanos escravizados e seus des-
cendentes no Brasil.

É a primeira vez que parte des-
se acervo arqueológico, sob a guarda 
do Laboratório Aberto de Arqueologia 
Urbana (LAAU), do Instituto Rio Patri-
mônio da Humanidade (IRPH), encon-
tra-se disponível ao público. O acervo 
arqueológico do LAAU é composto por 
cerca de um milhão e quinhentas mil 
peças, das quais apenas uma minoria 
é de matriz africana ou afro-brasilei-
ra, como as expostas no MUHCAB. A 
grande maioria do acervo arqueológico 
do LAAU é formada principalmente por 
objetos de origem europeia. 

Henrique Fonseca
Arquiteto e urbanista pela UFF, com 
pós-graduação em Sociologia Urbana 
pela UERJ, servidor municipal desde 
2006 e atualmente Coordenador de 
Estudos e Planos do Instituto Rio 
Patrimônio da Humanidade - IRPH.
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Enfim, a realização dessa exposição é uma justa e neces-
sária resposta à sociedade civil, principalmente ao povo afro-
descendente e residente nas redondezas do sítio arqueológico 
que, com total razão, depois de mais de 10 anos do início das 
escavações que revelaram as milhares de peças históricas 
hoje parte do acervo do LAAU, exige que esses preciosos obje-
tos arqueológicos sejam apresentados ao público.

Achados arqueológicos na exposição Achados do Valongo, no MUHCAB

“O acervo coletado na região do Porto Maravilha é muito grande e está sendo 
tratado e conservado nessas instituições. Essa é a primeira vez que estamos 
tendo a oportunidade de expor uma parte das peças que contam a história do 
povo africano no Rio. São objetos ligados ao sagrado e à vida cotidiana. Peças 
pequenas, mas de grande significado” Laura Di Blasi, presidente do IRPH.

Quando o IRPH começou a pensar em expor alguns dos 
importantes achados arqueológicos de origem afro-brasileira 
que se encontram sob sua guarda, o primeiro pensamento foi 
realizá-la no próprio MUHCAB, museu da Secretaria Municipal 
de Cultural (SMC) ligado à memória afro-brasileira e situado na 
própria Região Portuária, nas redondezas do Sítio Arqueológico 
Cais do Valongo, reconhecido como Patrimônio Mundial pela 
UNESCO em 2017.



70

TESOUROS DO RIO

O diretor do MUHCAB, Leandro Santanna, ao nos receber, 
apresentou a estrutura do museu e a exposição permanente 
“Protagonismos - Memória orgulho e identidade”, disponível ao 
público desde a sua reabertura, em novembro de 2021. Em con-
versas com a equipe de museologia da instituição, que muito 
se interessou em realizar uma exposição com os achados ar-
queológicos de origem afro-brasileira encontrados na Região 
Portuária, foi identificada a possibilidade de abrigar a nova ex-
posição na sala José da Paixão, já disponível, integrando-a à 
exposição permanente. Com isso definido, o próprio MUHCAB 
convidou os pesquisadores da UERJ e do Museu Nacional, que 
já trabalhavam e tinham produzido importantes artigos sobre 
algumas peças desse acervo e, assim, faltavam apenas os re-
cursos para montar a exposição. Com o Instituto Moreira Sal-
les como colaborador e o Instituto D’Orbigny, um importante e 
já antigo parceiro do IRPH, dentre outros entes e personagens, 
a exposição foi inaugurada no aniversário de um ano da rea-
bertura do museu.

O Museu da História e Cultura Afro-Brasileira – MUHCAB 
está localizado na Rua Pedro Ernesto, 80, na Gamboa e pode 
ser visitado de quarta a sábado das 10h às 17h.

Achados arqueológicos na exposição Achados do Valongo, no MUHCAB


